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Fundação Oswaldo Cruz 

Casa de Oswaldo Cruz 

Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde 

Disciplina : História das Ciências no Brasil 

Código:  COC 003 – M / COC 018 –  D 

Curso: Mestrado e Doutorado 

Status: Eletiva 

Professor(es) responsável(eis): Flavio Coelho Edler e  Carlos Eduardo Freire Estellita-Lins. 

Horário: 3ª feira, das 9:30h  às 13:00h 

Início do curso: 14 de agosto de 2012 

Carga horária: 120h                       Créditos: 04 

Número de vagas: 20 

 

Ementa: 
 O objetivo da disciplina é apresentar aos alunos os principais temas e problemas tratados 

pela historiografia das ciências brasileira. Em geral, os estudos históricos sobre as ciências 

no Brasil são dominados, desde a década de 1950, pela questão da institucionalização. 

Trata-se de uma historiografia interessada em explicar como determinado contexto - social, 

cultural, político, econômico ou ideológico – condicionou a implantação e o 

desenvolvimento da ciência como atividade institucionalmente organizada. Mais 

recentemente, historiadores e sociólogos estenderam a gama de temas e abordagens relativa 

aos saberes produzidos, apreendidos e difundidos ao longo de nossa história, com ênfase no 

modo como foram controlados e sancionados, investindo na análise das atividades dos 

grupos e indivíduos que os promoviam ou interpelavam. Desse modo, tanto as idéias 

científicas como as diversas práticas cognitivas têm sido intimamente relacionadas aos 

elementos estruturais de nossa formação social ou a processos políticos, sociais e culturais 

específicos.  

 

De modo recorrente, alguns temas se consolidaram como eixos da discussão 

historiográfica: 

 

1) As condições para a institucionalização da ciência no Brasil, a dimensão contextual deste 

processo e a vigência de uma concepção pragmatista da ciência como caminho privilegiado 

para tal institucionalização;  

2) As demarcações entre distintas fases de implantação da ciência no país e os diferentes 

espaços institucionais contemplados como locus de produção científica no Brasil; 

3) Os processos de trocas e intercâmbios de idéias e práticas científicas entre os chamados 

“centros” e “periferias”;  

4) As relações entre “ciência universal” e “ciência nacional”;  

5) As interfaces entre a renovação da historiografia das ciências e emergência da “colônia” 

e sua ‘lógica interna’ de funcionamento como pautas centrais da produção historiográfica 

brasileira de cunho social nos anos 1970 e 1980.  

6) As condições para o reconhecimento social da figura do cientista no Brasil;  

7) O debate entre “ciência aplicada” e “ciência básica/pura” e em periodização que incluirá, 

inclusive, trabalhos que se ocupam da produção científica nacional após os anos 1950.  

8) As relações entre ‘ciência’ e ‘positivismo’, ‘ciência’ e ‘Estado-Nação’, ‘ciência’ e 

‘agricultura’, temas em revisão/destaque na atual história das ciências no Brasil. 
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O curso está divido em 10 módulos temáticos. Em cada um deles são tratados temas ou 

problemas específicos da historiografia e apresentada uma bibliografia básica sobre o 

assunto. 

Dinâmica do curso: A cada semana nos reuniremos para discutir a bibliografia indicada. A 

discussão será iniciada com uma exposição do assunto feita por um aluno indicado. Em 

seguida, os professores encaminham um debate com os alunos. Cada um dos alunos deverá 

apresentar um resumo (até 5 páginas) de pelo menos 2 dos textos indicados para a leitura. 

Avaliação: Os alunos serão avaliados pelo resumo dos textos apresentados (20%) e por uma 

prova (80%) sobre questões que serão apresentadas pelos professores na 15ª aula do curso. 
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